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27Angola

 Angola
O primeiro investimento angolano em Portugal consistiu na tentativa de 
compra de 49% do BANIF pelo Estado de Angola na década de 1990. Em 
2005, a Sonangol realiza o seu primeiro investimento de relevo na Galp 
Energia. Em 2007, a Sonangol entra no capital do BCP. Recentemente, 
capital angolano passou a deter posições no BPI e na ZON. Apesar desta 
presença, o investimento direto angolano em Portugal representou, em 
2010, apenas 0,1% do total de investimento estrangeiro no país. Por outro 
lado, Angola representa um dos principais destinos das exportações portu-
guesas. Entre 2006 e 2007, estas apresentaram um crescimento de 38,8%. 
E, embora se tenha registado uma quebra de 15% das exportações portu-
guesas para Angola durante 2010, o país continua a deter a quarta posição 
dos principais destinos das exportações portuguesas. 

Marcadas de modo indelével pela dominação colonial portuguesa, as 
relações entre os dois países têm sido reconfi guradas pelas contingências 
da crise europeia que afeta Portugal de modo especialmente contundente. 
Espartilhado por um programa de ajustamento estrutural que impõe ao 
país o prosseguimento ultraortodoxo dos receituários mais radicais do neo-
liberalismo, o país procura, através da sua política de privatizações, captar 
investimento estrangeiro, dando particular atenção ao investimento ango-
lano. Este tem sido objeto de alguns receios por parte de setores da socie-
dade portuguesa e de responsáveis europeus. Todavia, em face da inaptidão 
europeia para encontrar soluções, o espaço da CPLP, com relevo para Brasil e 
Angola, afi gura-se como avenida para que Portugal possa reposicionar-se nas 
atuais reconfi gurações geopolíticas e económicas da globalização. A questão 
a colocar é se de tais reconfi gurações emergirão novos modelos de desen-
volvimento sustentado, democrático e partilhado, incluindo para Portugal e 
para a Europa e seus parceiros, ou se permitirão a intensifi cação da ortodoxia 
neoliberal e do concomitante agravamento da dualização social.

Catarina Gomes

 Argentina
Ao longo dos anos 80 do século XX, a Argentina conheceu um processo de 
baixo crescimento e elevada infl ação. Enfrentando uma das maiores dívidas 
externas do mundo, os governos argentinos tentaram algumas iniciativas de 
estabilização dos preços. Em 1991, lançaram o Plano de Convertibilidade, 
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